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PARTE OFFICIAL 


O «Diario do Governo» de 5 só con- 
tem o aviso do pagamento do mez de 
Junho das seguintes classes : 

Camara dos Dignos Pares, Camara 
dos Senhores Deputados, Relação de Lis- 
Dos, Tribunaes do Commercio, Estado 
maior do Exercito, Supremo Conselho de 
Justiça Militar, Sé de Lisboa, Majoria-go- 
neral, Estado-maior da 1º Divisão Mili- 
tor, Governo Civil de Lisboa. 


PORTO 7 D'AGOSTO. 


OBRAS PUBLICAS. . 


Não há hoje quem ponha em 
duvida a necessidade de augmentar 
as vias de communicação. Os go- 
vernos e os representantes do paiz 
reconheceram que não é possivel dar 
alento à nossa vida economica sem 
a existencia de estradas por onde a 
producção transite facilmente. Seja 
quem fôr que governe, se esquecer 
o incremento dos obras publicas ca- 
hirá de rojo diante da opinião pu- 
blica, 

A commissão das obras publicas 
na camara acaba de fazer a dis- 
tribuição, pelos  districtos, do em- 
prestimo que vai contrahir-se para 
à feitura de estradas. As exigencias 
eram muitas, porque é grande a an- 
ciedade dos povos pela construcção 
de bons caminhos, e cada deputado 
não se esquecia de sollicitar para a 
sua localidade uma parte do bene- 
ficio de similhante construcção. A 
compispêrtantos nao vpilistróbuos hyue 
não seguiriam o systema que o go- 
verno e a camara seguiram; isto é 
que prefeririam primeiro a realisa- 
ção. das estradas  principaes e se- 
guiriam com outras quando as pri- 
meiras estivessem terminadas: mas 

” não adoptamos esta opinião. : 

Concedemos que distribuindo-se 
os trabalhos publicos a um tempo 
por todo o paiz só com maior es- 
paço se conseguirá fruir as vanta- 
gens da viabilidade. Mas este sys- 
tema dessiminando o trabalho pelas 
grandes e pequenas terras leva a Lto- 
das os porventos delle e faz sentir 


e 


de mais perto ás povoações a boa 
applicação do tributo especial para as 
obras. Assim como se reparte o tri- 
buto, assim a sua applicação deve ser 
repartida, muito principalmente em 
um paiz pequeno como o nosso onde 
a pequena extensão de qualquer es- 
trada não deixa desconfiar da sua rea- 
lisação, quando os governos não per- 
cam de vista uma das primeiras ne- 
cessidades nacionaes. 

Entre nós, como é sabido, é pre- 
ciso que o governo tome a iniciali- 
va, para assim dizer, em todos os 
melhoramentos publicos para que el- 
les cheguem a emprehender-se e Lermi- 
nar-se. Espalhando-se as obras pu- 
blicas por todo o paiz, pela inicia- 
tiva governativa, é mais facil des- 
pertar o estimulo dos povos para 
virem então no auxilio de qualquer 
construcção. A experiencia o tem 
demonstrado sufficientemente. Será 
espirito de campanario contrario ás 
idéas do systema da centralisação 
por que nos governamos, mas elle 
existe, c se não fôr respeitado, a 
coadjuvação espontanea do povo, e 
a concorrencia dos capitaes serão 
mais difficeis de conseguir. 

Dissemos que a commissão re- 
partira bem, em nosso entender, por- 
que vemos serem altendidos todos 
os districtos no continente, e ainda fa- 
zer-se consignação igualmente para 
os trabalhos publicos nas ilhas. Nos 
dezesete districtos procurou-se a rea- 
lisação dos caminhos de primeira 
necessidade para cada” um delles. 
tdos distepardsramisgesommas para 

Os tres districtos do Porto, Bra- 
ga e Vianna, devem ficar agradecidos 
4 commissão. Com as quantias que 
foram destribuidas a estes districtos, 
por certo os de maior população e 
vida economica, dentro em breve 
veremos a bella provincia do Minho 
completar as necessidades mais ur- 
gentes na sua viação. Juntando ao 
soccorro da destribuição do empres- 
timo os esforços da boa vontade que 
ha nos tres districtos em auxiliar a 
iniciativa do governo, não tardará 
af epocha em que vejamos cruzadas 
por boas estradas e communicadas 
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facilmente com a Hespanha as duas 
laboriosas e ricas provincias do Douro 
e Minho. 

Agradecemos á commissão das 
obras publicas a consideração em 
que teve os tres districtos do Porto, 
Braga e Vianna, consideração aliás 
merecida, e que em nada offende a 
equidade da destribuição, pelas cir- 
cumstancias especiaes e economicas 
em que os tres dislrictos se apresen- 
tam. 


RELATORIO - 


DA DIREÇÃO DA COMPANHIA GARANTIA 
APRESENTADO EM ASSEMBLEA GERAL 
DE 5 DE JULHO DE 1858. 


SENHORES ACCIONISTAS ; 


A direcção em que depositastes s 
vossa confiança, vem dar-vos conta da 
sua gerencia, respectiva so anno que a- 
caba de findar. Estava reservado para ella 
o desgosto de appresentar-vos a historia 
de um “snno desastroso; mas, ainda as- 
sim, tereis occasião de ver o que podo 
o conceito d'oma companhia respoitovel 
como a vossa. 

Entramos na gerencia da compa- 
nhia com um balonço que se conside- 
rou suficiente para perdas então conhe- 
cidas, estimadas aproximadamente em 75 
contos de reis. Novos sinistros foram 
succedendo uns aos outros, mas a recei- 
ta da companhia supportava-os de modo 
que ainda nos dava esperança de um 
anno compensador para o vosso capital 

Não podiamos, porem, prever, que 
antes ainda de findar o nosso primeiro 
semestre, e n'um espaço de poucos dias, 
nos apparecessem perdas meritimas no 
montante de 96:0008 de reis. Só os de- 


sastros Atoritecidassás bartas-BqalViaher: 


e Galante, e 07 hiate-Esterella 3.º de que 
tivemos conhecimento quasi successiva- 
mente, se elevaram áquella avultadissima 
somma |! Boldados eram os nossos dese- 
jos, de atravessar este temporal sem pe- 
dir auxilio. 

Contavamos muito com a receita da 
companhia; mas não perdendo de visla 
o sou credito, que se tem firmado essen- 
cialmente pela pontualidade nos seus pa- 
gamentos, forçoso foi á vossa direcção o 
exigir-vos um supprimento á caixa de 
508000 reis por acção; e permitta-se-nos 
a satisfação de dizer, em honra d'esla 
companhia, quo immediatamente á exi- 
gencia, os snrs. accionistas estavam cre- 
ditados por 50 contos de reis, de entrada 
das suas 1,000 acções. 

Não foram só os desastres marilimos: 
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á Providencia approvou aflligir pms 
mezes a capital do nosso paiz, ma 
molestia que levou o susto eoca 
todas as classes, e que paralisople 
tamente o seu movimento cor mcA 
receita da nossa Agencia resentiua 


nossa navegação de cabotageru 
por muito tempo. O efleito mal 
ha de encontrar-se na compara 


nossa conta com a do anno anter 
Passamos, durante o anno, 4:Sos 

por seguros maritimos, e 731 por ngu- 

ros contra fogo. 

Os premios maritimos chegaram a 1381 


Deduzindo — por estornos e res- 
SCBUrOS.. 000 com cre caso 
Ficou liquido... e. 0. 0. TÁ 


Os seguros fluviaes deixaram de 
premio.. ..e ve! sro 
A somma dos premios de fogo 
chegou a á 
E em juro apuramos. ... 
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508 
Montou a nossa receita a... 18 
Do anno anterior ficou em conta 

de Ganhos e Perdas, para paga- 

mento de sinistros. 
Fundo de entrada ,.. 
Dito de reserva ... ... 
Supprimento á caixa, feita pelos 

-snrs. accionistas... 
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3320 
Foi deste copital que sahiu a im- 
portantissima somma de perdas, 
vindas do anno anterior e por 
desestres deste, e as despezas 
da companhia, como vamos 
mostrar 
Perdas pagas em seguros mariti- 
CLERRES E AS a, Tese 
Recebido de diferentes compa- 
nhias por elleito de ressegu- - 


TOS oc cus voo T:0518222 
Valor de salvados ... 7:1488544 166 
ç AsTO 


Por naufragios no Rio Douro pa- 
gamos.. 
Pelos seguros 
mos ... + 
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Despezas e descontos, no Porto 
e nas diversas agencias e com- 
Missões aos agentes 9:894$120 Es 

Passo para'o novo anno 11056 
reis de que tem a sabir a comi 
del créder que a vossa direcçãou: 
Rasões de melindre nos moveraão 
deduzir a nossa commissão, deixara 
a assomblea geral o determinol-mis 
de ouvir a commissão que vatr 
para o examo de contas; porque 
tal omissão, não ficam oflendii- 
reitos. 

A" Direcção, em presença go 
38.º do estatuto, parece que asti- 
reito á commissão que o artigo do 
estatuto estabeleco, em quanto 40 
fôr sanccionada a alteração ré; 
mas a consideração pela assemio 
facto de ser uma questão pese 
alem disso a demora no andamio 
requerimento para as alterações!as 
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para o estaluto (é qual a direcção asse- 
gura, pela sua honra, que é estranha, 
e o póde mostrar) tudo aconselhou a re- 
solução tomada. Não -ha motivo algum 
para esperar que se considere menos jus- 
to o que a assemblea geral resolve 
porque d'ella não so póde esperar senão 
o respeito pela sua lei. , 

Ainda o balanço que vos apresen- 
tamos está sugeito à alguns prejuizos que 
se acham por liquidar, mos não é som- 
ma a que a receita corrente não possa 
occorrer; lodavia, convem resolver pru- 
dentemento, sobre o quanto e sobre a 
opportunidade, respectivamente á appli- 
cação d'esse saldo que a conta vos offe- 
rece. A direcção hade habilitar a vossa 
commissão para apresentar-vos uma opi- 
nião que possa bem considerar-se pru- 
dente e acertada. 

RISCOS MARITIMOS. — Os ultimos 
annos teem sido, na verdade, desastro- 
sos para as companhios de seguros ; 
mas (com sentimento o dizemos) no nosso 
paiz (salvas honrosas excepções) o abuso 
não é pequeno mal, ou antes não é mo- 
nor mal que os fortunas do mar. 

Apresentaremos uma honrosa com- 
paração. 

Temos duas agencias no Brazil: por 
ellas tem-se passado 1353 apolices mari- 
timas, em dous annos e alguns mezes. 
Perdas tolaes, por nanfrogios devidamon- 
te comprovados, temos soffrido tres: — 
reclamações d'avorias duas. 

Dificilmente uma grande receita pódo 
supportar as continuas reclamações por 
avarias, especialmente na navegação cos- 
teira. 

Esinbelecer condicções que obstem 
quanto seja possivel a este mal, premios 
no geral mais rasoaveis, tem sido g pen- 
samento dos companhias d'esta praça. 
D'aqui e da boa intelligencia, veio a idea 
d'um accordo com as companhias do 
Lisbos. Um director da companhia Se- 
gurança, o o secretario ds vossa direcção, 
FPA MES GPEN och BRU SOAM LOLÃO Mits 
lheirismo nas direcções das companhias 
daquella praça, firmaram com ellas um 
aceurdo, que ha de proximamento por-se 
em execução. 

Estabelecendo, como principal base, 
a classificação dos navius, e combinando- 
se premios e novas condicçõos, d'esso 
accordo devem resultar vantagens que 
pouco tempo tornarão muito sensiveis. 

Esperamos mesmo que as delegações 
de companhias estrangeiras, no seu pro- 
prio interesse, e pela boa harmonia que 
as liga ás companhias do paiz, o pela 
respeitabilidade das pessoas que as diri- 
gem, venham todas acompanhar-nos n'es- 
tas alterações que o tempo e a experien- 
cia nos tem aconselhado, : 

RISCOS FLUVIAES. — A nossa re- 
ceita n'esto anno, em premios de seguros 
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: RETROSPECTO. 


Sub a influencia do calor canicular, 
nola-se na vida que aqui se vive na 
terra natal do celebre Espinosa — um lan- 
guor tão pronunciado, que não ha debulbar 
della um episodio apimentado para a sab 
batina * noticiosa. 

Segundo Espinoza, que formulou a 
sua pbylosophis em têmas e lheremas — o 
grande todo universal é animado da mesma 
substancia. 

Não sabemos se este celebre judeo 
portuense, a que Voltaire chamou : 

« Espirito subtil d'ideas cavos, 
« Menos lido que celebre no mundo.» 


alinou com a verdade, porém quando ve 
mos que sub a influencia do calor ca- 
nicular, na vida social se observam os 
mesmos effeitos , que na vida vegetativa; 
— não achamos muito despropositada a 
tal — idea cava. 

- Grande tolice será, da nossa parte, 
trazer para aqui estas cousas; purem co 
mo é mister começar dizendo — que ti- 
nhsmos pouco que dizer, — era, de cer- 
to modo, indispensavel — indicar o por- 
gue do ceso, e abona-lo com alguma au- 
thoridade. 

O papel, que segundo dizem, é in- 
vento notavel dos começos do seculo 14.º, 
e que subslituiu o papyrus dos romanos, 
tom a grande vantagem de consentir tn- 
do o que nello se rabisca ; e é por is- 
so que os leilores sentem por vezes de- 
safada a sua impaciencia com muitas 
semsnborias, com quo enchemos o espa 
to que hebdomedariomento nos é adju- 
dicado. k 

Porem basta de proomiar, e vamos 
0 quo serve. 

O- acontecimento mais nolavel “da 
semana, foi o casomento do nosso ami- 
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go o fertil e erudito escriptor, Arnaldo 
Gama. 

O author do «Genio do Mal» (ro- 
mance) viu na ex.” snr.2 D. Amelia Au- 
gusta Dias — o genio do bem; e lendo- 
lhe nas lindezas do rosto, as bellezas da 
alma , amou-a com esse amor quo só a 
virtude sabe captivar; e leve a ventura 
de o ver retribuido com o sentimento 
que resume toda a sublimidado do affe- 
clo, na sua mais genuina pureza. 

Um amor assim trocado , e alimen- 
tado nos meritos reciprocos, não podia 
deixar de ser, como foi, sagrado pelos 
laços do hymeneo 

Os esposos foram passer a lua 
mel em S. João da Roz. 

No sabbado passado teve lugar no 
theatro de Camões, a representação do 
drama «Um homem de honra», original 
do snr. José Maria Dias Guimarães. 

Foi representedo por uma Socieda- 
de de curiosos, que se denomina «Luzo-Dra- 
malica». 

Segundo nos consta a enchente foi 
completa; e houvo applausos enthusiasti- 
cos, versos, dc. 

Não assistimos á representação, e não 
podemos por isso fallar della, com co- 
nhecimento proprio. 

Dizem-nos que correra com regularida- 
de, e que d'entre os actores curiosos que 
nella entraram , alguns mostraram mui- 
ta habilidade, e intelligencia. 

São artistas de diversos mesteres, 
que empregam as horas livres do Lraba- 
lho, n'nm' recreio tão util como instructivo. 

Ouvimos que o mesmo espectaculo 
será repetido, e sena repetição nos che- 
gar á mão um bilhete d'entrada , falla- 
remos mais d'espaço da representação e 
do drama; que é o primeiro ensaio dra- 
matico do snr. Dias Guimarães, mas um 
ensoio muito esperançoso, segundo o que 
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nos pareceu na rapida leitura que (ize- 
mos, em bm dos exemplares impressos. 


Não queremos aventurar juiso por 
ella, porque as producções dramaticas 
são feitas para a scena, e é pelo efleito 
da representação quo só podem ser bem 
avolidas, 

Em um dos anteriores retrospectos 
demos a nolícia de que já se achava es- 
cripturada a companhia lyrica para o nos- 
so theatro. 

Segundo ulteriores informações — a 
cousa está ainda no terreno das duvidas 
e dependente dos pourparlers lhelegra- 
ficos. 

Ve-se por isto que a descoberta do 
dr. Galvaui, dando em resultado a su- 
pressão das distancias, ueste seculo su- 
pressor por excellencia, é de grande pro 
veito para os emprezarios. 

Segundo as vozes que por ahi cor- 
rem a prima-dona, cujo contracto está 
pendente de negociações , é patrícia das 
irmãs de caridade, e padres lazzoristas, 
quo nos tem vindo do paiz dos «bijou- 
terias». j 

A reunião destes accasos tem seus ares 
d'uma invasão francesa! 

O tbeatro do declamação figura-se 
com signaes promeltedores. 

Parece que o emprezario Coulo, co- 
meltera so distincto actor Taborda, o 
encargo de lhe recrutar em Lisboa ar- 
listas, para formar o pessoal da Compa- 
nhia, que deve representar no lbeatro 
de S. João. 

O commissario é por certo o mais 
competente para a commissão, o é de 
certo modo uma abonação antecipada da 
boa escolha; se é que ha onde esco- 
lhor 

O theatro das Variedades apesar do 
desfavor com que foi troctado do publi- 
co, não se finou de inanição, como a 
sua receita negativo fazia esperar. 

A empresa do lheatro, sem desalen- 


tar com o revez, arrumou os pez á pa- 
rede, o dispoz-se a esgotar todos os estor- 


ços que a tenacidade podo empre 
de que uma vontade resoluta po 
pôr, para desafiar a atlenção u- 
blico. 

A companhia está organisadiá 
annunciou, para ámanhã, a reprito 
do drama «André o fabricanto»ol 
do snr. Dias Guimorães. 

Esta circomslancia é próviar= 
tia de que não escaceará a cons 
cia. 

Foram escripturados paraves- 
nhia — os actores Sá, e Paulo vd, 
e o joven actriz Sá. 

São aproveitaveis. 

O nosso amigo Lousada , do 
no desfavor com que o pablico to 
theatro das Variedades, um novos 
lo para lhe querer mais, e darilis 
os seus cuidados, como ensaiadotá 
na firme resolução de não pouparos 
para que os espectaculos d'elle six 
gnos d'um publico intelligente. 

O empresario do Tivoli quizis 
chamar a alyenção do publico an: 
do um divertimento de fogo di, 
e baile. 

O publico resistiu a toda o- 
cação dos hisloriados cartazes. 

O jardim esteve quasi ermo 
respeito de baile caret. 

E os que melhor avisados nãr| 
ali, liveram motivo para rir dostá| 
foram. 

D'entro as peças do fogo d'n, 
que eram verdadeiras peças, pregis 
espectadores, dava-se como maise 
— a denominada Cavallo Pegaso 

Pelo que nos toca tomamosa 
como epigramma aos versejadona 
por abi formigam, e entre, os quaos 
a honra de nos infileirar. 

Era um Pegaso muito ralão, io 
inferior em brigs a qualquer ong 


centro do Praça de Carlos Alberto, local 
onde em tempo se vendia palha, conti- 
nda a altrabir concorrencia, que não sa- 
bemos se ó devida à propriedade altrac- 
tiva do local, se á originalidade do ex- 
terior do barracão, que provoca a curio- 
sidade e desejo de o vêr pela parto de 
dentro. 

E a dizer verdade, é muito para vêr, 
pela novidade, o interior, que tem seus 
vizos de camara de um grando navio, 

Durante os espectaculos, que são para 
os olhos, ba alli um pianista bisonho, que é 
ao mesmo tempo o ciceroni da caza, quo so 
occupa a recrear os nuvidos dos especta- 
dores, tornando o instrumento incommo- 
do aos philarmonicos. 

Agora acbam-se em exposição neste 
theatro alguns quadros da guerra do Ori- 
ente, aléao desembarque na Criméa ; que 
segundo dizem os cartazes, em letra gor- 
da, são obra de um scenographo cele- 
bre. 

Quem quizer ver o Bosforo e as mar- 
gens do mar Negro sem sahir das do Rio 
Douro, .vá ao antigo mercado de palha, 
e entre no lheatro mechanico, — quo por 
pouco dinheiro, terá o gosto de viajar, 
tcom a vista) por longes lerras, sem cor- 
rer o risco de naufragar, ou de sinistro 
nos caminhos de ferro. 

A Fuz por em quanto, 
orma de banhistas. 

Com ludo a caza da Assemblea con- 
venientemente regencrada — já está acces- 
sivel ás pessoas que nella possam ser 
admiltidas. 

O Uotel do Commercio (o nomo me- 
receu-nos simpalhia), propriedade de M 
Lucas, funcciona já: c livemos occas 
d'avaliar O merito incontestavel do artista 
culinario, do estabelecimento. Os vitelios 
encontram nello uma capacidade digna 
dos maiores clogios, 


está quasi 


Mealhada | 
O lhealro mechanico estabeleo 


E mois não disse. 
— ereta 
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O COMMERCIO DOPO! 
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de navegação do Douro, foi pequeno, em 
relação aos annos anteriores. A falta de 
exportação do cereses hespanhoes foi 
principol cousa desta diminuição. À com- 
petencia entre companhias, nem deixa es- 
tabolecer premios que mais compensem o 
risco do nosso“rio, nem deixa obrigar 
os arraes a regulomentos que são indis- 
pensaveis. 

Ha um. pensamento d'um accordo 
entre as companhias Douro, Provinciana, 
e Garantia, que presentemente se, discu- 
te; e do qual, abraçado que seja, deve 
resultar maior somma de interesso para 
as tres companhias, do que os obtidos 

- olé agora. — E 

RISCOS DE FOGO, — Não obstante 
às annulações que annuslmento so dão, 
b nosso augmênto de receita, subiu o 
2:8418330 reis. Vamos entrar no 6.º 
anno da companhia, e já a somma dos 
premios de seguros lorrestres so acha 
em 17:0978820 reis. Ao conceito do 
quo gosa a vossa companhia, e d pon- 
tualidado com que salisfazemos os sin 
tros, é devido este tão progressivo au- 
gmento. Menos felizes que nos annos 
anteriores, nesle ahno que finda pagamos 
algumas perdas de bastante consideração! 
e na avaliação dellas, sem Geixar moli- 
vo de queixa a0s segurados, houvemo- 
nos com o preciso escrupulo. 

Continuamos a ser valiosissimamente 

. auxiliados, pelo, nosso agente em Lis- 
boa especiolmonto, e pelr nossa agen- 
cia da. Babia; e do so inferior re- 
ceita para a compenhia são as difio- 
tentes outras, pelo menor movimento nos 
pontos em quo estão estabelecidas , de- 
vemos dos cavolheiros que tem à seu 
cargo essas agencias, muito zelo e mui- 
ta dedicação; o sem querer negar cs- 
te bom serviço a nonhunm d'elles, sa- 
tisfoz-nos fazer particular menção dos 
snrs. Matheus José Barbosa e Silva, e 
Francisco José . de Freitas Villar, nossos 
agentes om Vianna c na Regoa. 

.. Conlinuamos a conseryar em dopo- 
sito no banco da Babia — Reserva Men- 
cantil— uma somma de 10 contos de 
reís, moeda do Brazil, como, auxilio é 
agencia, para qualquer urgencia que 
possa dar-se; mas esso deposito ven- 
ce um juro, quo no ultimo, semestre de 
1857 foi do 5! p.c.ignal a 11 p..os 
ao anno, Esto juro eo do semestre an- 
terior, figuram no recoita do quo, vimos 
dar-vos conta, | 

- Creamos uma agencia em, Vigo. Não 
foi a importancia dos premios que, nos 
moveu à, isso, pois que. poquena tem si- 
do a, receita alli. Intendemos dever op- 
proveilar os serviços de uma pessoa de 
reconhecida respeitabilidade o zelo, por 
ER H EM POCO sO Aria capita tam; 
Acham-se em juizo lrez reclama- 
ções contra a componhio, por aconteci- 
mentos marilimos, cujos pagamentos a 
vassa direcção tem a consciencia de que 
constesta com justa, causa, Ao mesmo 
tempo que Dem servimos a companhia 
Eh or ! 
pagando pontuolmento as perdas devida- 
mente justificadas, entendemos, que o,seu 
crêdito não sofire quando, apoiados em 
opiniões do respeitaveis advogados, du- 
dh dits salisfazor reclamações a que fal: 
tem fundamentos de jusliç.a 

No lançamento da decimo, para. o 
semestro que ngora findou, foi a vossa 
companhia contribuida. com uma verba 
do"5008000 reis. Como o imposto in- 
dustriol só pódo recahir sobre lucros, e 
a componhia tem sofrido perdas, reque- 
remos a eliminação daquelle lançamento; 
mos: fomos desatendidos. Vamos levar o 
competente recurso, c iromos até a ul- 
tima instancia pedir justica. 

Conelaimos por dar-vos conhecimen- 
lo de que o'snr, direcior Antonio de 
Souse Bardosa, obrigado por motivos 
particulares seus, não tom podido oceu- 
par o seu lugar desde 31 do Outubro ul- 
timo. Privada a companhia dos serviços 
do tão zeloso, inteligente e didicado di- 
rector, o 0 vossa direcção de tão valio- 
“sissima cooperação, foi convidado a oc- 
cupar O seu Itigar e se acha oecupando-o, 
o director substituto Cactano Josó Fer- 
reira. + 
* "Temos a consciência de havermos 
cumprido o nosso dever como o premit- 
tem as nossas forçãs; o na continua- 
ção d'esta gerencia, que nos está confia- 
da, fatemos pot bem correspônder á con- 
fiança com que fomos honrados. 

Porto 5 de Julho do 1858. 

Os Dinecrones, 

Antonio Joaquim de Oliveira Castro. 

João Adrião da Rocha, 

Cactano José Ferreira, 


SENHORES ACCIONISTAS : 
“A Commissão que leve a honra 
de merecer os vossos suffragios para 
o desempenho das indicações do ar- 
tigo 23.º dos Estatutos desta Compa- 
nhia, vem dar-vos conta do resulta- 
do da sua missão. 

O pouco tempo que lhe foi con- 
cedido para o fazer, depois da re- 
cusa de alguns membros desta As- 
semblea Geral, a quem fôra commet- 
tido o mesmo encargo, o empregou 
ella em altender com o maior dis- 
velo ao que lhe cumpria. 

Confrontando a exposição feita 
pela Direcção no seu Relatorio, com 


os diversos objectos a que se referia, 
assim como o balanço demonstactivo 
que vos foi presente, Leve a, salisfa- 
ção de vêr que tudo era, exposto, 
exacta c fielmente; e com verda- 
de e honradez que caraclerisam “os 
cavalheiros que a compõe. 

Tendo alguns dos membros desta 
Commissão tido já a honra, em ou- 
tros anhos, de lhe ser commottido 
este mesmo encargo, -liveram agora 
occasião de observar, que. a escri- 
pturação desta Companhia continua- 
va a ser feita com a melhor clare- 
ra, regularidade é melhodo. “| 

A Commissão observou .que o an- 
no decorrido não foi prospero para 
esta Companhia; continuaram a ha- 
ver numerosos 'e avultados sinistros, 
e cujas reclamações a Direcção se 


-| prestou a salisfazer com aquella hon- 


radez de que esta Companhia faz e 
póde fazer timbre. 

A fortuna de uma Companhia de 
Seguros, dependendo-em grande parte 
do fucturo, está nas mãos da Pro- 
videncia; mas a parte que cabe ao 
esforço humano, a Comissão enten- 
de que a Direcção desta Companhia 
o desempenhou; porque observa que 
não lhe faltou zelo, assiduidade: e-de- 
dicação. 

A Commissão sente de 1êr no Re- 
latorio que a Direcção apresentou, 
que não se decidira a effectuar à 
lançamento da Commissão, à que jul- 
ga tem direito, em. vista do artigo 
38.º dos Estatutos; e com quanto na 
ultima parte desse artigo se estabe- 
leça «que quaesquer alterações ou 
ampliações só poderão ser válidas e 
obrigatorias depois de aprovadas 
pelo Governo » a Commissão vê tam- 
bem por outro lado que ná sessão 
de 8 de Julho: do anno passado, a 
requerimento do snr. accionista Ma- 
noel Pereira Guimarães e Silva, fôra 
adoptada uma proposta pela .Assem- 
blea Geral — que a Direcção fuctu- 
ra ficava súgeita ao resultado da pro- 
posta que tinha apresentado na ses- 
são antecedente. 

Em vista pois de tão encontra 
dos, propasitos EMonbigtio Liasanar 
cumpre, objecto Lão grave, à sabia 
deliberação. da mesma Assemblea 
Geral. 

A Commissão entende, que, seja 
qual fôr a deliberação que a As- 
semblea Geral, tome. sobre este ob- 
jecto para regular'o anno que finda, 
que poderia a mesma Assemblea Ge- 
ral resolver terminantemente “qual 
o caminho a seguir para o Tuturo, 
para 0 caso que se podesse dar, de 
uc a aprovação pelo Governo da 
mudança-do Estatuto na parte que 
se altérou, podesse ser ainda prótra- 
hida, por um periodo mais longo do 
que lem sido. 

A Commissão leve a satisfação 
de-ver, que, com quanto: em Lisboa 
a agencia da Compunhia sebscrevesse 
com uma quantia para soecorro dos 
pobres da Capital, fôra isso tomado 
pelos Directores a seu cargo particular; 
e por cuja acertada“ philantropica 
deliberação, muitos louvores lhe são 
devidos. À 

À Comissão é de parecer que 
deve ficar por uma vez entendido, 
que semolhantes estabelecimentos, co- 
mo este, não tem em sua missão o dar 
quantia alguma para esmolas ou subs- 
cripções de, qualquer nalureza, que 
sejão à custa dos. accionistas da 
Companhia. | 

A. Commissão - forma “votos, de 
que o accordo com as Companhias 
de Lisboa, em que a Direcção em 
seu relatorio faz referencia, Lenha o 
resultado que a: Direcção Levo em 
vista esperar, 

A Commissão, contemplando o 
balanço demonstraclivo da Compa- 
nhia, altentas algumas liquidações de 
sinistros, ainda pendentes, o: diver- 
sas outras considerações, entende 
que esta Assemblea Geral poderá mat- 
car que se entreguem 308000 réis 
por cada acção, por conta da ultima 
entrada feita pelos snrs. accionistas, 
de 508000 réis tambem por cada 
acção; e isto logo quando a Direcção 
se ache habilitada para o podor fa- 
zer a lodos ds snrs accionistas, 

A Commissão conclue o seu tra- 
balho, dizendo que as contas apre- 
sentadas merecem a aprovação desta 


Assemblea Geral, entendendo a. 


honra- de propôr. 
Porto 10 de Julho 


em mesmo o seu pari , 


e Meo Ola ah » o snr. ministro pediu que fosse hoje 
diga -. 


à i ousa Guimitiseu a a ç 
pipe Folgamos de registar estes factos, 


IT RES 'mostrara que 6 góyernio FU, Camara 


são, degli 
idos os meios legaes os moedeiros fal 
fos,Tquéo em deshonrado e envergo- 
LISBOA 5. D'AGOSTO, -vhando o paiz. | copo tenta 

A camara leve tem sessão noctur- 
Correspondoncia part. do/Commercio do li para votár as“ pinsões propostas pelo 
“Como “ainda Montom'- anntingipverno. LoRoram chpprovadas : aertda 
aos leitores, na Lerceira “gs e apar a Je À -Byde 


JUDAS Em — 


AG ANT 


commissõesdo' fazenda e: d'obras Ea pi ANNAAA ado Adriano, Augusto 
eos com o governo, por cousa da pBueira, Cesta ciúace. “ahitigass 
questão do caminho, de ferro do no. De e centrar hije ni! iscussho do 
b. maioria dos membros da primei Arojecto a eniprestimo d' camara dos pares. 
las commissões pronuncióu-so conmyppõe-sé que baverá algum dobato mas 
novo contracto.” Houvo prolongadofMa-se com à approvação fla, projecto. 
too a conferencia. dissolvo-se sem Já dissemos, pe efectivamente, 9 
chegado. a necordo, algum o em cofterno. acceitou 9, demissão do snr. con- 
ta divergencia das opiniões do goy?; de Sobral de goveriindor civil de Lis- 
“Apesar disto, apesar das dispoms. Diversos cavalheitós sho indigilados 
adversas em que se mostram muiteara O subslituir, mas) o que pareco reu- 
deputados da maioris, páreco quo "6" mais probabilidades é o, snr, scondo 
ministro das» obras publicas cestá nã9 Lonzã as tÍze6, SIDO O? 

Parece que o snr. Pinto de Soberal, 


Inção de apresentar as proposts á cg), Pareco « E » 3 
ro. Não RENDA dr pontójnistto do Pomugal en Madrid insta 
não podemos, deixar, do dizer quo s. ela“ sita transferência” daquella "corte. 
com tal apresentação , commelteráiziserque o! governo! oslá resolvidos à 
grando intonveniencia, cujas consciteder nos seus despjas) o quo nomea 
cias, não, é facil calcular, ara, st osnr. visconde, de Bal; 
Mas faça-so a apresentação omão. Não sabemos se esta nomenção 
se faça, O que nos parece fora de da verificará; mas, sem a menor densa 
é quo no aclual sessão já não se 1H8's. Exe.f, parórê-nos (que escolha 
de similhante negocio. So não, for? nobrosvistonde; para'aquella-corte não 
sentado, está claro que se não podoa mais acertado, Rs TO 
eutir. So 0 for, tambem a não será «o Fallecgu, boplem, o, spr.; Barão: de 
ra, porque irá ás commissões respectd ido, - A longa enfermidade que o 
que, não. darão parecer brevemento,commeltera, sobréveio-lhe uma fóbre 
camara. pouco mois tempo pode estargrebral,! que The poz termo” á vida! 
ta. Tem sabido e continuam a sabir O vtongelho “do sáude: “declara hoje 
siamento de -Lisboa diversos deputii?- é considerado; infegaionado: de fabro 
o muitos dias ús 3 horas da tarde garella o porto de Noya-Orleans,. 
difficil reunir, numero para so tomar gu Às inseripções continuam, de E 


-eeertr o mr 


T-SORIPTUM, sv: 


ag 
up 
“A camara: dos deputados: passou b 


'POS 


eralsaoo 


quer. deliberação, ., 1h e as neções dos bancos, pelo 
Não se tracta, por tanto, do ps anteridres; 0) 0 q fotos 
eio nho só, por.esta circumslancia;, vw! 
porquo, o governo não poderia, cousa) 
seguramente, com utu voto favoravel 
camara.  Pareco é a : E 
Ga O ERR pe E TRA ata, 2.) Sessão; com: ep discussão. do 
quo. alguma coisa se fez, o aproveiiio? sobre a oinbrionção, de instru- 
ausencia das cortes. para rescindir O fio" dê ou Pe aborto RETA) ré 
sadia e drasar do negociar outro Que 6 'Njg! chegou '& 'vótariso; Os Uébates 
ça gondigõos apceilavolss So AM Birftira an dmalhm (4104 | À 
apresenta ) as] 5 
EA FE EM A Tas. Pi peprida COEN EBD dos DOnspaninda dis isgnãs, 
D'uma já hontom demos noticia aos gym a eleição de uma commissho de 
tores, e agora nos dizem que hasguerito ao: caminho de ferro db leste;, 
tra. feita por capitalistas estrangeiros oposta pelo o snr. Morgicchi. pas 
ofierecom, ao governo os capilnes nec As sessões desta camara passam a 
sarios para o caminho de ferro, recelypoelu rnas. dad Ê 
do inscripções polo valor. do morcal-Q sar. conde de Thomar mão se 
convenientemente, dotados. E" cum ;hy em Lisboa: pártiu ha dias para Tho- 
prestimo, que oflorecem, f : sonar 


dr, , &i 
Ha estas propostas segundo nos RX A 
i eta 
zem.. Pode haver ainda, outras, Es-—— 


remos; espere o governo , não se p NOTÍCIAS DIVERSAS. 


cipite , não leve a efiaito um contras 
aliamente prejudicial. ao paiz. Ouça a 
conselhos da. raso , da prudencia, o ; Ai 
interesso publico. , e não se deixe, lo» — Passageiros. O vapor «Lusita- 
pelas insinuações dos que propalany, 9» entrado bontem de Lisboa às 10 ho- 
se não se concedera sir Peito ludo qurS 45 minutos da manhã conduziu 131 
to pretendo devemos, perder a esporssageiros entre estes os seguintes + 
de chegar a contractar o caminho Francisco de Meirelles Pinto, D. Ru- 
ferro em Portugal Tenham paciencia Guedes “Rebello, D. Maria Amelia, 
que assim procuram clevar-nos tanto Maria dorMnchado,pfnlonio Leite de 
conceito da Europa, mas por  oravuza Reis, D. Maria Menriqueta Wenck, 
estamos em siluação tão desperada.. Eraneisca Frederico Wenck, José Fer- 
E antes de passarmos a outroina de Mello, Joaquim B, Camacho, D. 
sumpto, devemos dizer, que, segunderia: M. da Gosta Netto Leito e Yascan 
nossas informações, não é exacio, ellos, João Plecher, Joaquim Nibeiro 
tem escripto olguns jornaes do, Lisinco, Antonio Pedro Almeida, Joaquim 
e lemos visto em alguns, do Porto, uues Borges do Carvalho e sua esposa, 
na queslão do caminho do ferro dohino, Coelho de Seabra, Antonio Men- 
te só o sar, ministro das obras, publiBastos, Venancio Pinto da Cunha Cou- 
tem, tomado parte, abstendo-se do inho, Antonio Fernandes Carlos Vieira, 
vir. na negociação os outros. seus colbnio J. Jannuany, Correa, Francisco 
gas no governo. Todo o ministerio beiro Faria Junior, Nanoel Luiz Caetar 
tido desde o principio conhecimento «Antonio Thomaz da Fonseca, Evaristo 
negogiações, 8 Lem, diversos dos seus ms d'Aranjo Basto, Bornardino Teixeira 
bros assistido ás reuniões a conferencehado, Manoel Rodrigues Carneiro, e seu 
que para tal; lim tom havido. 10, Eduardo Patti, José Antonio, Gas- 
“A camara dos deputados approy Roberto Banck, José Mania Peixoto, 
hontem, na generalidade e na, especiáônio Teixeira Brazil, Luiz José da Cu- 
dade o projecto do governo para nm, Joaquim Soares, Vieira de Souza, 
organisação do tribunal de contas noel Soares Vicina Madureiro, Anasta- 
approvou tambem o projecto que esiFernandes das Neves, Domingos José 
boleco qua os tribunaes commerciaespes, D. Marcos Arguelles, Kicon Emnya- 
primeira instancia de Lisbon o Porto tral. É a 
alçada definitiva nas cauzas que não v—. Honrosa recompensa. O gover- 
cederem o valor de, 2008000 réisofrancez concedeu uma medalha d'hon- 
projecto que proroga por mais 6 mede 1.º classe, de prata, a José Igna- 
os prasos concedidos para a competorBandola, maritimo. portuguez, em re- 
conversão das apolices denominadas, ompensa da dedicação de que elle deu 
1010 contos, dos padrões do juro ovas prestando soccorro ás lripulações 
eram pagos pela municipalidade de ds navios mercantes francezes  «Allah- 
boa, dos, titulos comprebendidos na ceim» e «Laure», que naufragaram nos 
pitalisação authorisada pela lei do 235 18 e-19 de Janeiro na enseada! da 
Fevereiro de 1857, e dos titulos dasorta, 
ligiosas dos conventos reformados do il) — Amartisações. No dia 3 do cor- 
do Fayal—o projecto que aulhorismta foram amortisados na Junta do 
governo a conceder á compinhia derodito Publico com as, solemnidades, do 
vegação a vapor do Tejo a subvevíyllo 1615 notas do Banco de Lisboa, 
annual de 1:5008000 réis — e aindaoovalor de 9:0008000 réis. Ató esta 
tros projectos d'interesso particular. sta tem sido amortisados 4:816:21 08800 
4 camara approvou egualmente ans; faltando agora para amortisar com 
posta para que à commissão de posição ao capital de 6:000:0008000, a 
res declaro durante a sessão actual qquantia de 183:7898200. 
é o numero do cadeiras vagas no par'/No mesmo dia foram amorlisadas 
mento para se proceder ás, eleições 139 inscripções de coupons no valor 


les do Novembro, tal do 8:023:9008000 réis, sendo 9964 


gididos a perseguir e punir por|premios “do, L00g000 rs. para cima fot 


-|probo, babil e inteligente ;, e, dirigio- 


| Paull propoz a seu rival uma luta, 


— Publicação. 
“lnsttatos, jon 
jo do Coimbra, . 
—— Premios da Loteria. Por par 
licipações telegraphicas recebidas “pelos 
snrs, Cunha & Roriz, e pelos snrs. Vioy 
Carvalho & Irmão, na extracção que hon. 
ter teve logar, os 'bilhvtos premia 


NS «seguintes: cout sus 
Numero 3411 com 


do = 


5192 — 4367 — e 7469 com 1008000, 
caldo “tm, 2! comioro) ch civittoiam 
= Desastre, “Hóntem do imgnhi, 
em S. Mamede, tim caçador, there 
arraicar um cacho d'uvas, con os fechos 
da esbignti, dispatóu-se esta, empre 
gaidoilhe “o tiro em uma pernt: O cal 
dor Toi conduzido em. uma mae pra 
hospitalt= ad reset 
“o Eschold Epi de canto! Bt] 
eschola, de que 6 fundador é ditecloro 
snr. Jacopo Carli, terminou no L.º do eor- 
rente o CEE escholar do seu fercom 
anno de existancia, assistindogao encer- 
ramento o A e da pla camara, 
No dia 10 de, Out 
abertura dá esthola, ! 


— Convite. Asnr.i Do 
quina “Alves da Costa Paíva, villvá 
licitádor Manoel" Alees' da Costa Pl, 
continua-com o: ospriptorio «de sen/f 
vído, sul a direcção ;d'wam procumad 


aos constituintes d'aquelle, pedindo 
qu lhe th Ein | 
Pê Os Seus Negocios forenses, andolh 
assim, sonhiprejuiso dos seus cinteresa 
que serto; Iractados com) zelo e diliga 
gia os meios do Raqia no ao hn 
de viuvez á sua alimontação | 
A enopeo Pers 
"— Roubo. “Diz o kOriohtóy quo nl 
domingo passado “em. quantojo SAr/ 
torino , do; Villa Nova de Gaja 4800 
va com milia em, Santo Agua slOs 


RA ram ori 


ira, em casa 

ando uma anda PE he” E if “4 
valor dê” 8008000) réis, entre join é Me 
fiheiro eo q terisano dA À 


j Z 0; mesmo jornal, que esto no 
bo não é unico que, ultimamente 
havido. em Vilj j 


gadamente os dous amigos amayam um 
mesma joyen. b ' % q 
“Está Nadia só por Clyma, 
se o dia do casamento. <! 
No mesmo dia do: segundo proclam 


po a corpo, un qual foi vencido, Qu 
despicar-se,. endei vencido outra vez ex 
citando a sua derrota és chufas dosfk 
bitantes da aldea. Paulh furioso degli 
rou que Clyma nunca, casaria com aquelh 
que o preferia. Na vespora, do dia em 
que devia colebrar-so o casamento, Paul 


disse a qu o quiz ouvi ue no dia 
seguinte ad VEM META Convide 


e saberia achar meio d'impedir o cas 
mento. Clyma assustado pediu aos-seus 
amigos que dissuadissenr. O seu, riyal;d 
semelhante pensamento.) jan 
Na: noute, daquelle | dia, a hor j 
muito adiantada, deixon: Clyma a, noi, 
e se dirigiu á sua casa, , No, oominh 
por onde tinha de, passar havia. um bos. 
que, que se estendia, aló. á. praias, Bn- 
contraram-se. alli os dois, rivans, 8 lu: 
cta empenhada deu em resulto .0.0 des 
parecimento de Clymac, o. 
Tudo o quo'se soube, * 
dia seguinte, ás 11 horas, os | tes cam 
gos das. duas familias, esperaça) 
vo, para se, dinigirem, á (igreja 
ella não appareceu. 
Recordaram-so jentão, das amençasde 
Paul!, e os convidados se espalharam ps 
Jas cercanias examinando, tudo minucia: 
samente. . vE aomge 
Por fim encontrou-se um chapeu amis: 
sado, e um lenço manchado, de: sangua. 
O chaçeo era de Clyma. . Apanhou-se lam- 
bem um, bolão que: não, deixou duvidt 
de que pertencia a Panll. Este foi pr 
so. Inslaurou-se o processo, porem de 
baldo se procurou o cadaver da, viotima 
Assim depois de longas e inuleis pes 
quizas, faltando as provas judiciaos, O 
jury absolve Paull. i y 
Comtudo a opinião publica continumá 
a designal-o como assassino de. Clyma, 
O infeliz, vergando ao peso; da, roprov 
ção. geral, perdeu o juizo e, foi mettilo 
em um hospital de doidos. ss 
Doze annos passaram sem se dosto- 
brir nada, quando um encontro tão im- 
previsto como feliz, veio por fim explicar 
o lerrivel mysterio. 
Uia irmã de Clyma, casada com vm 
rendeiro da sua aldeia, deixou tres 0 
quatro annos depois, da desapparigão de 


seu irmão, a Inglatorra, e foi estabelecer: 
e 


* Or CONMERCIO DO PORTO. 


3 


so nos Estados-Unidos, Esta immãstinhaj LONDRES 31. — Lord Bonoughmore, 
assistido) 'nós ihoS! Molho SE Sd noi- Pesplidado à Tao aa VIVA. CARVALHO «& JRM 
deem Qua fÕo o A gone) pesndio Vir CABVALEO, 8 
ER avr a Up PR 
m ssa LURTRIO: COS Po doi | À foram premiad no 1.º dia da estr 
- caminho do forro do Ch jo, governo  Aypepydoppage  uaia linha ção a Iori, dei fá Saber: 
-S0 nO, Wi m, Clyma , 6 |telegraphica a uma companhia ingleza. Numeros "34 (000 rei 


OM €, £ 
poda pela 


Pp: surpresa | “+ O parlamento: suspendo ma 2:º: feira 
do encontro, Clyma contou o acontecido as pe ess Ea k À 
a s intes:, ai A «— Hontem teve lugar aja. 

PORALIRR PRE od dá bd 348 | 15 Acre oi Asroenfédio o A 

dia fixado; para 0 casamento. o, A osseinblen dos Estados dê Nowau,|tkcção no dia 13 d 

“Pa Miss =-me que renuno so o |pronuncia-: Mprêssão das casas de| derão. no Era : d 

” pie Ouvindo a rúihha jogo na Allema Plores n.º 219 

elitolêrisoa-se, é empéiihou-to a Juia, MARSELHA 8 - + So). 
obrava as forças dos meus 'anta- | vador mexicano soffr i qa smeieme 
E OA O erere pn o Pgo de, Massar 0 
murrou-me cou proa ça oga Etea n.º 2 ha para ven 

en-j3>. UIZ. w Se e 


a escorrer. 


vergonhado anto em 


nú 


era otraba-|... à 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
* DO RENO. 
LISBOA 3 DE AGOSTO. . 
a] oesrháDAs FISICA 


A SA 1886 Vedolivo 
Tho das minas da California, á j 
“ Dirigi-me ás margens do SM REAR 
8 hojo possuo uma mediana fortona. Não 
Sei que sentimento de vergonha me es- 
torvos “de dar náticias minhas á familia. 
Agora vou! para Nova York para embarcar! 
aii pára Tnglotérta. pi 
"Elyma, sabendo os tristes resóliados 
do seu desapparecimento, mudou de dl 
noto! (400 pó oil E od Gr nós li- 
la foi vender .a herdada que 
«Para se não, separar mais de 
e o tem pressa de roha-| 

y a N finohh O UU uia 
q orem poderá clle restituir; o jui 
“esto à "estituir lha-ha o sepu 


zo 


A 


chro aj sua noiva? 


o » 1 Requiescnt im pages. 
=+n>"Depois 'd'um pungente soffrer no cur- 
- tovespaço de-quatorio “dios |º rendeu a al- 


nos 


E] 
y 


ma ao crendor, 0 hosso inlimo aimigo, |, 


e honrado negociante desta “praça; O'snr.' 
Jonquim Antonio Trindade, proprietario 
do hotel «Estrella do Norto» e chefe do 
casa dé bambio'do/Josquiah nlonto Tedne 
dade & Cº O 1] tra finado foi sempre 
modelo de todas" as Wei des 

guem o homem de bem na: Sociedade , 
tanto ma probidade , sgmo no seu bom 
corno sômpra bom, filho, . Om irmão, 
o bom lhio | extremoso ao ultimo ponto, 
no lugar que océupou de thid”,'não se. 
rá de certo bem, facil citar outro igual. 
— O vflicio funebre teve lugar hontem 
á noute, na igreja de Nossa. Senhora do 
Terço o Charidade, no qual assistiram 
immensos amigos! do'finado; e de su 
roilia. : 1 ub 
Foi confiada a: chave: do caixão, ao 
ex.Mº snr. commendador Antonio Rodri- 
gues Pereira PRA A modo. 


Depois d d is, foi 
divida tddi cabo & o do 


nd emo 0) 


as, ceremonias can, 

|| carro ao cemiterio do) Rol 

pouzo, juntar-se áquella que ha bem 

pouco tempo, o (inha feito sentir amar- 

gamente, o onde repouzarão elerna- 
mente L,.., 

Roguemos a Deu: 


4 
s pela sua alma. 


“Porto 6 de Agósto de 1858. 
MT AINDA AUS JO 1 IRMA 
EEE PES 


E AD, CHEIO O SINANiAST 


XTERIOR: 


e ! 

A «Gazela: de Madrid» publica os 
seguintes despachos, telegraphicos : 

« Soutari 28 “de Julho, — Os turcos 
olravessaram. a, fronteira, atacando em 
seu terrilorio os monlenegrinos, que li-, 
veram oito mortos e 40 feridos. 

& 
deter EPI BS, PRnilog gusta ação na 
1» TRIESTE, 80, = Dozentos dos mais 
culpados nos assassinio dos christães, es- 
tão já presos em Djeddah, 

A “Turquia reclhtm ou! contra“a'dceu- 
pação de Perin, em uma nota que'iri> 
giu ao ministro riglêz,/M. Bulwer. 

Os gregos de Candia, depois da pro- 
clomação de Sami-Pacha; em que se lhes 
fizeram as concessõos que exigiam, pro- 


melteram refirat-se para suas casos, o 
muitos já assim. tinham feito, . r 
CH LONDRES “80. — O" botou Fióach 


apresentou naicamata dos comibuns duas 
petições do filho mais velho do rei d'Ouda, 
relativas, go processo d'este o annexação 
do reino. p 
“PARIS 30: —'0s inglezes que forem 
às festas de Cherburgo são dispensados 
do passaportes. 

“11 NAPOLES 31. "0 rei commitou em 
presídio a pena do morte imposta a Ni- 
cotera, ocmais seis. presos polilicos. 

A sentença do tribunal que os con- 
demnou não faz menção dos subditos in- 
glezes esardos 

HAMBURGO 31. — Reina o maior 
desnecordo na Dieta germanica , sobre a 
questão da Dinamarca, 

. PARIS 31. — O «Correio dos Estados- 
Unidos» traz pormenores do. terrivel ter- 
remoto, que houve no Mexico a 19 de 
Julho, As noticias da guerra civilny Me- 
-Xio são contradictorias, , 


º um Carrinho de tres rodas 
próprio para uma pessoa “idosa ou 
doente, com os arreios' necessarios 
para uma jumenta ou garrano 

PUROS 6 SU [1284 


À ce rent rp À retirar 


i Do Mespanha nado importante. 


ol uis2 ck som ebes s 


! n23% 


H. Andresen, tendo , comprado 

. em hast publica o Vapor Du- 
que do Porto, pertencente à compa- 
nhia” Luzo-Brazileira, pela quantia 
de onse contos cento e vinte e cin- 
co mil reis, cuja quantia depozilou 
no Banco Commercial, a fim de se 
pagar pelo mesmo depozito e no dia 
20 do corrente as, dividas previlegia- 
das que “pezão- 'sobre esté barco, e 
por isso chama 'o Janntinciante pelo 
resente a toda e qualquer , pesso 
ME trlhde “com ivelto do dio dos 


PARTE MARTINA. 


[LEORNE. — Vap,, page, ing. D. Affonso. 
MALAGA. — Vap, fato RE vilio de Ca- 


diz. nom eis 
cia, le 


SETUBAL: =. a, trigo. 


IDEM. — Bat. “Providá AP A do ato q 
PORTINÃO = Cah. Sata Brigido, vis] posito)/a/ifuzer ias suas reclamações 
DM erro canta po BlEn O TORTO, dia, pena de se julgar 
HAVRE. — Pat. Paqueto do Havre, gésso. | y Srópriedade livre é desembaraçada 
FIGUEIRA: =R; Assumpção, madeiro. + glig o IrGE BE 
IDEM. =>R. Senhora do Pillar, madeira:| 0/0] sblto! oo (4826) 


ue destid-| 


afa-) 


VIEIRA. = Rat Mala-Posta, madeira. 
GALMAR. — Pat. sueco Juno , madeira 
+ SANIDAS. ta 
PORTO. —;Vap. Vesuvio, azeite. 
IDEM. LU palio Pésino, oros! 
SETUBAL, — Bat. Saudade, tabaco. - 
IDEM. -- H. S Vicente, fazendas. 
TAVIRA, 


SABÃO E SABONETES INGLEZES. 

HDUA das Taipas n.º 8,-escriptorio «do 
snr. Whistler, vende-se sabão e sos 

bonetes Inglezes; ! (12130 


COMPANHIA PORTUENSE D'ILLU- 
k MINAÇÃQA GAZ, 
AO prevenidos os snrs. consum 
dores do gaz, que em consequen- 
cia de alguns reparos que sé estão 
fazendo nos reguladores da sahida 
do gaz, talvez ainda hoje se, sinta 
alguma irregularidade nas primeiras 
horas da iluminação. [1353] 
a Ri Pt CUiEne peles 2 
Nu forte da ata, PEN WbFeeção 
da mesma Gompanhia, no seu; es- 
criptorio rua dos -Inglezes n.º “83, 
se-ha de proceder « arrematação de 
12acções por fallecimento dos snrs. 


: o Pague dipapdas. 
ap. paq. ing. D. nso, 
Vap. de guerr. Argus 9 


— — o 
= Porto 6 dr acosto. 
ebivend. anja aids 10 EA 
AVRIRO, O dito — Ly AaIpa nTn h OR 
to,-c. Mano, milho, 
RIO (por Vigo), 74 dias. — Gal. Campo- 
- neza, c. Rocha, lastro a João Adrião 
“Ida-Rocha. 0.) 0 ua O | 
LISBOA, 4 “dia, -—; Vap.. Lusitenia 
lente, passageiros.  j// 01 4 
o! 


516 
Con- 


ai epi 7 o Jaccio) RR dé sie 
RE dA “ 1.) Junior — José Ferreira Lopes — Ba- 
pr dia não sabia embarcação  al- nificiado José Bemardes da Silva, é 
) “MAIDEN “|D. Luiza Maria de-Jesuse “Silva. - 


Porto 2 PAgosto de 1858“. 
[1295]' 


OSÉ Francisco de Lima Junior, legal- 
J mente aulhorisado, tem 0 seu esta- 
belecimento de cortiça e rolhas, no ar- 
mazem do snr. Jodo..de Paiva Ribeiro, 
| Reimiro, junto á fonte, Promplifiça 
com brevidade. qualquer encommenda 
seja para o paiz seja para estrangeiro, 
responsabilizando-se pela boa qualidade 
da fazenda que vender, Recebe as en- 
commendas .no dito armazem, € na rua 

8 (1017) 


“7, ÁS 12HORAS'DA MANHÃ 1 

Fóra da barra fica o vap. inss D. Af- 

fo rocedento de Lisboa em 3 diasde 

TbLbS vem artibado: dom" avaria! na 
maquina; destina-se para, Glasgow. 
Nento N. (brando) e'mar bom. 

css Em em 


ANNUNCIOS, ::=+:=" 


ne ot Cenas man q p 
“ 0bFestividade. 0 10 
O dia 22 do corrente festeja-se na Q 
“capellasda- Senhora do Ferro, 
no largo: de S. Sebaslião este Santo, 
havendo na vespora musica e fogo 


k u 


prezo, 


Oque fazemas mulheres, 
Romance philosophico por Camillo Cas- 
tello Brando. Um volume 500 rs. 4 
“Vende-se livraria dev Cruz “Coutinho, 
tua das Caldeixeiros n:% 14015, = 


“= Na pharmacia de An 
tonio Faustino Andrade, 


EM" quizer arrendar uma quinta de 
D. Joanna Paúlet, na fregoezia de 
Lordello do Ouro, proximo á Fonte, 
com frente para a “estrada que vai da 
cidade para a Foz na margom do rio, com 
bonitos passeios, bastantes o varias fra- 
clas, "arvoredos, agua de bica, tanques e 
casa com bastantes commodos para uma 
familia, dirija-se á mestra quinta que 
encontrará com quem tractor. | 
seas 18, d8-h0U (1259) 


dus gar 1 

O “dia 11"“do coftento Agosto, 
por 9 horas da manhã,| na 
praca dos leilões, sita na rua do 
Almada n'º 66, a requerimento do D. 
Izabel Candida de Mattos Dias, viuva, 


o , . se ha de proceder á arrematação athigave] 
Petar ae um pratican- do uma morada de casasp silas em Cima 
BIUIDOA & TIA do Muro, n.º 181 e 182, com frente para 

te. (1 327) a rua da Fonte Taurina n.º 68 e 69, 


o preço da qual será aberto em praça, 
e se entregará com aulhorisação da ven- 
dedora. — 8" escrivão; Vianna. Os tita- 
los podem ver-se emcasa do sollicitador 
Henrique José Marques, na rua de Santo 
Antonio n,º 55. (1305) 


KESPASSA-SE o armazem de vinhos, 
de todos dos seus pertences, sito na 
rua 0s Ferradores n.º 27 a 29, proximo 
à praça de Carlos Albérto, quem o per- 
tender falle no mesmo. [1334] 


PENCER & C,, na Reboleira n.º 
58, tem para vender vinho da 
Madeira engarrafado, esteiras finas 
para'salas, corredores escadas, arcos 


Commissõo encarregada do montor 

e: pôr em andamento a Caixa de Credito 
e Soccorros Mutuos da Associação Indus- 
trial Portuense, faz publico, que já se 
achai aberta a inscripção do subscripto- 
res; para este estabelecimento: portanto, 
convida a quem pertender inscrever-se a 
dirigir-se, á Secretária na rua da Bai- 
nharia n.º 20, aonde lhe serão dadas 
todas as explicações precisas. 

A mesma commissão declara tambem, 
para melhor inteligencia, que em sessão 
d'ussemblea geral do monte pio foi resol- 
vido que as acções de que tracta o ar- 
tigo 3.º dos Estatutos fossem de 10% 
reis cada uma. 

Porto 4 d'Agosto de 1858, | 


de ferro e cascos de pipa avinhados. 
: [1285] 


José Antonio da Fonseca Vasconcellos, 
O A Secretario, (1329) | 
. 


sortimento de 


gradeado d'aramara 


uso de jardins. 


rio 


electro plate e: 


dres. 


Telegraphia Electrica. |! Na rua Noyas In-| 
O. siglezes n.º 524: ay de 
receber-se um” 
“has, 


iado 


No mesmo esto- 
“ha para vendeis-|. 
tal em garrafas gos, 
(ão, 
em obras diversasm- 
pre-dura castor; 
para librés, casa de 
panno impermiav e 
panno em peça trem 
impermiavel cas e 
polainas de gutta ha, 
garrafas de vidroto e 
cerveja ingleza dne- 
lhores fabricas d 
720: 


pria 


00- 


fia 

MADAME GALD;, 
'MODISTA DE LISBO::' 

lua de Santo Antonio 
ECEBEU um lindo e 'yasor 
timento de pannosidues,|()) 
põe os pannos nos ditos, ectr os 
concerta ; no, mesmo. estabrento; 
baum sortimento de chapécho- 
mem, senhora; e de menieo! 
das as idades, assim comcas,| 
toucados e, enfeites de lheabai- 
Inerttvlca nodasrc as; fazentomo 
«de: plina 


chapeus de, senhora 
(Italia) enfeitados a 4 


4 


58000 e 54500 — Ditos 
nos dum anno 38000 


Ditos:para menino e: menir5 a 
8 annos 38600, 48000: 6-0 — 
Faz tambem, chapeus- ie: de 
38600 para cimai;re poe itima! 
moda de uma '0u/ outra iipde. 

Encarrega-se de mandaom- 
mendas parasas provinciasl75) 


000:500,| 
58000, 58500 — Ditos de se500, 
premis 


| 


e) — 


MADAME JACOT 

RAÇA de 'D. Pedro, n. 

4:º andar participa ao ravel 
publico, que lava luvas des 'as 
córes, com a maior perfei: 


DLIN & 04, 


RE 


em 
& chamim por este ánnúito- 
das! as pessoas que se julgare- 
dores da'sua' extincta casa, quê 
no prazo de 30 dias fáçarsuas 
reclamações, fitidos os quajul- 
gam'livres e desembaraçadc 
Porto 3 d'Agosto de 185) 


4885 


26] 
id Fa 


lição, 


5) 


MORE, 


EM |á venda um gtande sortide 
espelhos de todos os famaimr- 
masd'um- e dous -connos, spisde 


lgiboira, ditas de coldres, 
varinhos, .mallas do couro 
estojos de cirurgia, 


lancetas, 
agua, Daromotros e lhermomeigos 
de dominó, de loto:e de damada- 
elasticas, bombas para regor janin- 
ceis para barba, cintos elastitso- 
netes do preço de 60 a 480 nsjos 
de costura, agua do lirar nodore- 
cas de vidro para agua, um gor- 
limento de fructas em: conserygaa 
ardente e de calda, licores desas 
qualidades, sardinhas de Nantss- 
tarda franceza, conhac, vinho adn- 
pagne, de Bordeus ede Medocie., 
tudo por! preços -commúdos: * 


icopol- 
parem, 
de 


87) 


ELISDA, POTTE 


CIRURGIÃO DENTISTA AMBD! 


A” bem conhecido nesta 


J 


a bua profissão, 


vine o publico, que a pedidoal- 
guns seus amigos freguezes, vita 
cidade no fim do corrente megçor 


cidag- 


3) 


:» Venda Particular, 1 

ENDEM-SE os fóros seguintes: — fô- 
W ro imposto na quinta denominada do 
Poço, situada no lugar da Cidadella, con- 
celho da Mais, freguezia de Santa: Mark 
de Avioso, cujo fôro portence a D. Theo 
2a de Jesus Medina e Quadros, como her- 
deira'de seu filho Caetano Taváres Coutii 
nho-de-Quadros'; é emphyleutn do mesmo 
fôro Di VicenciaiRita Range] Monjandim, 
viuva de Lniz Antonio d'Oliseira Monjar- 
dim :'0' fóro tem o seu vencimento pelo 
S. Miguel, e paga annvalmento cento e 
vinto mil rs... fixe E sipolO 
"10: Que os pertender falle no escripto- 
rio do expediente do eco Popular, rua do 
Bomjardim nº 7, + [1322] 


Rig erre cp ams sOQUI CS 
"Mestra de Bordados. q 
“f Recolhimento de 

-N, Senhora da Es- 
perança admilto uma 

Senhora para en 
sinara bordar, exige- 
se um comportamen- 
to exemplar... Quem estiver nestas 
circimstancias. pode: indicar a sua 
morada no -palácete da rua Formosa 
n.º 238 para ser procurada. 


à ivobmatrogam [LHZA] 


RP ERO DNNIG AO AT: 
RECISA-SE um. individuo que soib 
E” fazer sobão molle, igual'ão que for- 
neciai o contracto ; quem estiver nestas 
circunstancias falle na teiiçinadado jor- 


nal, PE Ja 


CURADOR fiscal provisorio da 

massa: fallida, «de “Manoel José 
Fernandes Guimarães, convida os cre- 
dores da mesma massa n se reuni- 
rem no Tribunal-do Commercio, 
salla: das reuniões, pelas 12 horas do 
dia 13 do co Reno para delibe- 
rarem sobre o reconhecimento do pri- 
vilegio reclamado, aceitação da gon-, 
condafa ofidicolãa “Halo ido) ou 
eleição d'admnistração,. [1332] 
ABRICA DE MOAGEM PÃO E 

—  BOLACHA 


(4001306), 


Rua da Batalha nº 47. vor, 

7 ion restringido; à “numero das 
“E calumnas deste; Collegio, por motivo 
das obras e melhoramentos que se an- 
fran flozendá nascasa aonde se acha 
collecado e achando-so hoje estas obras 
conclnidas, M.”º do Souto continua a 
receber como dantes um maior numero 
de alamhas tanto internas como extor- 
nas; ninguem bachoje mo Porto que ignore 
os rapidos; progressos, | das alumnas deste 
Collegio nos materias que fazem objecto 
do seu ensino, que são Portuguez, Fran- 
cez, Inglez, Italiano, Geográphia, His- 
toria, Harpa, Piano, Canto, Costura, 
Bordado, Dezenho, e dança.' sabor 
Neste Collegio tambem se, recebem 
meninos cuja edade seja infetior á de 
O annos, e adverte-se que os castigos 
corporaes estão banidos neste Collegio. 


mm (1308) 

QUELLES, chefes el pegitia que 

; esliverem à banhos na Foz ou 
em Leça, e quizerem li fazer mi- 
nistrar methodicamente a seus filhos 
e subordina os lições ulares de 
primeira instrucção littéraria, um 
professor presta-se a isso (res vezes 
por semana, indo à Foz PRA 
das, quartase sextas feiras; e a Le- 
ça nas: lerças, quintas e sabbados. 
Na typographia do «Porto e a Car- 
ta» dão-se os esclarecimentos “pres 
cisos. ei es ge 


- Sampaio & Carneiro, . 
na rita” das Flores, ven» 
dem lonas, Brins, a pre- 


cos muito commodos. 
[549] 


ENDE-SE uma proprie- 

dade sita no lugar de 
Ermilhe, freguezia de Mo- 
zellos, e concelho da Feira, proxima 
á estrada de Lisboa, que se com- 
põe de casas de vivenda, e de ca- 
zeiros, eidos, e mais perlenças, Ler- 
ras de lavradio com abundantes agoas, 
de rega, e lima, e bravios suífici- 
entes — quem a pertender póde di- 
rigir-se à rua Chã n.º 87 segundo 
andar onde se lhe dará os precizos 
esclarecimentos. [629] 


LUGA-SE um bom armazem na rua 


da Piearia n.º 51 e 52 
(1129) 


k 


Fabrica da 
pelles de todas 


0 


. 


COMMERCIO DO PORTO 


z = 


as qualidades. 


UU dens para os seus productos, os quaes vendem postos no Porto aos 
mesmo preços que se vendem na fabrica em Lisboa. 
A superior qualidade das fazendas d'esta fabrica rivalisam com as 


estrangeiras e a modicidade do seu 


preço bem lhes dá a preferencia. 


* TABELLA DOS PREÇOS POR DUZIA. 


DESIGNAÇÃO. 


4.º QUALIDADE 


2º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 


Chagrin verde, azul e violeta... 188000 168000 148000 
Chagrin preto... ....c. 0.0... 168000 148000 124000 
Chagrin côr de vinho, castanha, 

fantesia, encarnado, carme- 

zim e roxo.. 188000 168000 148000 
Marroquim encai 188000 168000 148000 
Marroquim. verde claro, e 

garrafa, violeta, côr de vinho 

azul e bronze............. 168000 148000 128000 
Marrognim preto, .........0.. 138500 128000 108000 
Marroquim azul, côr de vinho, 

cylindrado, fantesia, roxo, côr ; 

de salmão e preto cylindrado. 168000 148000 128000 
Crrneiras encarnadas, côr de 

vinho o azul.......ce cerco T$200 68400 59800 
Carneiras para forros.... 68000 4500 38800 
Carneiras azul cylindrado. . 78200 68400 58800 
Cordovão de lustro. 98600 88400 78200 
“Dito | quebrado. 128000 108800 98000 

Dito engordura 138600 118250 98000 


Dos preços acima faz-se o abatimento de 3 p. e. nas encommendas 
desde meia duzia de pelles até 508000 rs. d'importancia, e d'esta quan- 


tia para cima 5 p. c. de desconto. 
“As amostras 
NºZAa 


podem ver-se no escriptorio dos agentes, rua d'Al 


fandega 
(1188) 


“MENÇÃO HONROSA 


MR. LUIZ 


ERNEST, 


Cirnrgião dentista de Pariz e Londres, cujos 


instrumentos foram admittidos na 


Exposição 


T 


milias respeitaveis do Porto que 


e 


Universal. 


EM a honra de annunciar ao publico, que tendo-lhe pedido algumas fa- 


viesse a esta cidade exercer a sua 


profissão, o verificou com à condicção de permanecer aqui tão sómente 


QUINZE DIAS. 


As suas denturas artificiaes, admitidas nas exposições 


de Londres e Paris, collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dor, 


sem'ligaduras nem mollas e com 
quanto; neste genero se; tem; Inven 


a emissão da palavra e a perfeita mastigação. 


LS98So So BSTANHOS AUS INgE5o my Asagiaar 


Imitam de tal modo à 


dentadura que é impossivel distinguil-a. 
Esmalte de dentes cariados. 


- Esta operação consiste em tornar ao seu estado natural os dentespor 
mais cariados ennegrecidos e dolorosos. que estejam, por meio de um 
esmalte branco que se introduz em suas cavidades e com o qual se podem 
mastigar desde logo os alimentos mais duros. Por meio desta operação 
A EXTRACÇÃO DOS DENTES É INUTIL: sobre Indo é apreciavel para os den- 


tes de diante. 


As pessoas que desejarem aproveilar-se de seus “conhecimentos 
poderão dirigir-se todos os dias á sua habitação desde as 10 horas da 


manhã até ás 4 da tarde. 


MORA NA RUA DA REBOLEIRA N.º 60, — ENGLISH HOTEL. (PORTO). 


(999). 


OSE' de Mello Abreu, com armazem de 

piannos, Cima do Muro n.º 22, tem um 

rico e variado sortimento de piannos de 
todos os feitios, para vender. 


ÃO se tendo verificado no dia 5 do 
corrente, a arrematação da obra do 
calcetamento da rua do Bomjardim, como 
tinha sido annunciado em Edital de 23 
de Julho passado, de novo volta á praça 
para so arremator nos Paços do Gonçelho 
no dia 12 deste mez, pelas 11 horas da 
manhã. Igualmente andará o lanços para 
ser arrematada a construcção da rua 
Fernandes Thomaz pelo systema de Mac- 
“Adam. d 
As condições destas arromatações es- 
tão patentes na Secretaria da Municipa- 
lidade para serem examinadas pelos pre- 
tendentes. , 
Porto e Paços do Concelho 6 de 
Agosto de 1858. 
Por ordem da exc."º Camara , 
Domingos José Alves de Souza, 
Escrivão. 
(1350) 


DEPOSITO DE SABÃO DO ANTIGO, 


) CONTRACTO. 
040 Baptista Pereira comprou aos 
caixas do contracto findo todo o 
deposito do seu acreditado e bem 
conhecido sabão, e por isso faz pu- 
blico que comecará a vendel-o por 
atacado desde hoje em diante na 
sua loja, rua das Flores n.º 152 e 
153, (1311) 


O dia 13 d'Agosto pelas 9 
EA horas da manhã, na Pra- 
ça dos Leilões e arrematações, na 
rua do Almada n.º 66, se ha de pro- 
ceder á arrematação voluntaria de 
uma propriedade sita na rua das 
Taypas n.º Ge 7, que se compõe 
de tres andares, e que faz frente 
para a rua de Bello-monte com os 
n.º 2 e 3, a qual será arrematada 
pelo maior lanço que se offereça, e 
que convenha a seu dono ou ao seu 
procurador. Os litulos podem-se vêr 
na rya da Bainharia n.º 8 — Escri- 
vão da Praça Lima. (1235) 


CRT PD 

NTONIO Josó da Silva Monteiro, agra- 

dece a todas as pessons quo em a 
noute de 30 de Julho ultimo, se digna- 
ram assistir ao enterro de sua enteada 
Maria Ribeiro e Silva, na igreja dos 
Terceiros de Nossa Senhora do Carmo, 
protestando-lhe seu eterno reconheci- 
mento. “ (1353) 
EE 


HOTEL 


ESTEPHANIA 
DE 

RAYMUNDO VILLA-VERDE, 
Largo da Ponte, em Leça de Mathosinhos 

Tem bons commodos para hos- 
pedes, e toma conta d'encommendas 
de jantares para fóra, tudo por pre- 
cos commodos, com todo o acelo e 


perfeição, e ao gosto inglez. 


UNHA & BAUCK são os agentes d'esta acreditada fabrica e tomam or- 


Urmeira em Lisboa manufatura de| A La Ville de Paris. NUNCIOS MARITINOS. 


Praça de D. Pedro n.º 91, (1.º andor, (cxTE GENERALE DES PAQUE- 


EVENDO ir breve para Paris, a. dm S À VAPEUR FLUVIAUX & 
de fazer o seu sortimento de inverno, e 
] ty MARITIMES. | 


fez um grande abatimento ás fazondas ; 


ú 


5 


Vigo e Lisboa, nos dias 5 


“da mez. 

“ahidas de Lisboa para Vigo e SL 
ire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
ida mez ás 8 horas da manhã. 
Sahidas de Vigo para St. 
|, nos dias 5, 15 e 25 de cada 
ás 5 horas da tarde. 

gente em Lisboa H. Dubeux, rua 


rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
e hijo mayor, (128) 


seguintes : VBIRA REGULAR DE BARCOS A VAPO) 
Vestidos escocezes de  folhos pro- z 
prios para a Foz 58500 rs. — Ditos oo q ENTRE ' 
de bareje 38000 rs. — Ditos de lá cNazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
seda lizos 48500 rs. — Ditos do sed Cadix, Gibraltar e Malaga, 
lizos 128000, 138500, 168000 e 188000 í 
rs., de duas saiss 278000 rs. — Camisas RS 
para senhoras desde 960 até 5000 rs. E W' À! 
— ditos pora creanças 18500, 28000 « 7) K 
38360 rs. — Penteadores para senhoras Ml 
cas de manhã desde 400 ERA rs E 
— Camisinhas bordadas de 300 até 124: 
rs. — Manteletes de sela e Dona ie 
chailes quadrados e mantas. 
Bijouterias e outros objectos pr 
ATTENÇÃO. 
O domingo 15 do corrente, so ha dê 
festejor NOSSA'SENHORA DA SAUDY 
nos Carvalhos, alto do Morado, cai 
grande pompa, havendo fogo, musica « 
commodidade de hospedarias nos Car 
valhos. (1338), : 
rIMeIro vapor para 
BANDEIRAS NACIONAES E ES: Liverpool. 
TRANGEIRAS, Sahirá no dia 10 
w horas da tarde, 
Industrial Portuense é o por ingles = 
. NO, =capitão 
1857, sem ter sido EXoine. 4 
pressamente feitas par 
expôr. 
na praça de S. Roq 


Lonsi 
“a quem se deve dirigir quem qui- 
irregar ou ir de passagem, assim como 


gnatarios F, Chamiço Filho & 


"- Carlos Coverley, rua dos Inglezes 
(1250) 


com folhos 178000 rs. — Ditos de seda sa 

de 98000, 128000 e 188000 rs. — Tou-| 

prios para prezentes. 

grande arraial; oferece bom passeio « 

Premiadas na Exposição; do corrente, ús 3 
nº 12, 3.º andar, Porto — onde não só se — 


fazem Bandeiras de todas as nações, c« Para Hamburgo. 


mo signaes lelegraphicos para navios, dito 
com os nomes dos mesmos, cujas letras 
rão feitas no gosto que exigam, 


si 
para cujo 
fim tem um album onde poderão fazer u; 
pa não só A caracteres das letras € 
mo dos gostos dos signaes o que tudo ser Pa 
ra New-York. 


feito com a possivel perfeição e por preços o 
para Sa Nes, O brigue portuguez = FORTUNA. == 


Garante qualquer repara MAL ê É 
bandeiras e signaes desdo o dia di +bnsignatario J. H, Andresem. 


a um anno. 


A escuno hanoveriana = FRE- 
DERIKA. == 


pharmacia para o Imperio do Bro 
2il, que tenham pelo menos 4 annã 
depratica; quem estiver nestas cirenygs MEN 
tancias, dMlifaréd a MANO: TA tb Av AROS 
OÃO de Pinho Arouca, da freguezia de. 
S. Christovão de Mafamude, deslatea 0) 
que comprou é viuva D. Margarida À 
bina, d'esta cidade uma morada de cas 
Sitio ER ira d'Almeida, deve sahir ató 15 
pess a que se júlguo com direito á ditilembro aa por ter patio do 
propHitâsdd o devo feclamar no espaço de prompla; recebe carga e pa 
15 dias a contar da data d'hoje. s a” pagar n'este ou naquelie porto, 
Villa Nova de Gaya 6 d'Agosto WS Os quaes lem excelentes com- 
1858. 


Vai sahir com brevidade o 
brigue = ESPERANÇA; = 


(1314) 


|Para o Rio Grande do Sul 


de St. Nazaire (Nantes)|- 
,15 025 


Nazaire 


ata n.º 235. — No Porto Changeur 


roçá "ab Satita cTherosac im. 
Bits 133; 
Rio Grande do Sul 


A barca == PAQUETE DO RIO 
GRANDE,= capitão Bento José 


342vs. Caixa Carlos Brandão, rua das 
Ú as n.º 14. 


Para o Maranhão, - 


Sahirá com muita bervidade 
a barca == CAROLINA =, ca- 
Ê pitão João Martins do, Amaral; 
para carga o passageiros tracta-se com 
Castro Silva & Filho rua Nova dos Ingle- 
zes n'ºS 10 e 11. (1336) 


O briguo = OURENSE, = 

pitão Costa, sabirá imprel 

- rivelmente no dia 12 do cor- 
rente mez d'Agosto. o 
Caixa Autonio Luiz Gomes Lima, 
Inglezes n.º 29 e 30. (1318) 


, 1 

Para o Pará. Pa 
A barca = AMAZONA, =ca- 

pitão Antonio Ferreira Leito 

Junior, vai sahir com muita. 

brevidade ; recebe alguma carga e 
sageiros a pagar neste ou naquelle porto, 
Caixa Pinto & Rocha, S. João Novon.” 
(tis 


Para Barcelona. 


O patacho == CAMÕES, = tem 
gb parte do carregamento prom- 
plo; para o resto da carga 
tracta-se com José Pereira Cardozo, rua 
do Souto n.º 62,; tambem recebe carga 
na volta em qualquer porto do estreito, 
sendo porção, ou frete que valha a pena 
(1220) 


2. 


da escalla. 


Para o-Rio de Janeiro. 


A sahir com brevidado, à 

lb barca = LIMA 1.º. = Pora 

carga c psssageiros a pagar 

neste ou n'aquelle porto; tracta-se com 

Ignacio José Marques Braga & C.º, Cal- 
cada dos Clerigos n.º 9 e 10. 

(1440) 1 


Para o Pará. e 


A barca portugueza = PA- 
RAENSE, = vai sahir com 

E muita brevidade por ter 8 
maior parte do seu carregamento prom- 
plo. -Para o resto da carga e passagoi- 
ros, tracla-se com. Lourenço Costa, nã 
rua dos Inglezes n.º 67. (846) 


— 0000000000 — 
Theatro das Variedades: 
j (CAMÕES.) a 
Domingo 8 d'Agosto, |, pe 
3. M! Dias ElimarhosGTO CUNHA & P 
ANDRE' O FABRICANTE. E) 


A scena comica pelos actores Cunha | 
e Abel: 


O APOIO MUTUO 


Terminando com a comedia em 4 | 
acto, ornada de musica : nilim 


FLORINDA. - 
Principiará ás 9 horas. 


Theatro de S. Catharina. 


RECRÉATIONS DES JEUNES FLUTISTES 
COLLECTION DE MUSIQUE, TA 


POUR 
Flute Seul. 5 
LES PLAISIRS DES JEUNES vouinistiRÃ» 
“COLLECTION DE MUSIQUE, 
y — POUR 
Violon Seul. 


OM estes Litulos vão publicar-se dus 
collceções de musica, uma para flaoRQ O 
só, e outra para rebeca só, 


extrahid, 
das operos Italionnas e alguma paf 
dansa. Pa “da 
"Preço d'assignalura por cada 12 nú 


meros em formato 8.º, 18200 rs. e pa 


mão, Algarve. 
O hiate = LOUREIRO 1.º, 
mestre Souza, sahe com bre- 


& C:3, Cima do Muro n.º 75 e 76. 
(1346) 


Rio Grande do Sul 


Villa Nova de Porti= 


vidade ; quem quizer carre- 
falle com os despachantes Marcellino 


-Sahirá com muita brevidade 
o novo e bem construido for- 
rado de cobre, o patacho = 
DEZEMBRO: = para carga e 
Abeiros. tracta-se com Antonio Luiz 


Quarta feira 11 dAgosto.' 
EM BENEFICIO dA 
DO ACTOR MANOEL ANTONIO FERREIRA, | 


Representar-se ha o excelente drama: 
A LDITORA OU UMA LOUCURA DE 
RAPAZ. 

Terminando o espectaculo com a 
engraçada farça : 

PAGAR O MAL QUE NÃO FEZ, 

Principiará ás 9 horas, 

N. B. Por justos motivos, esta rs 
cita já annunciada, só póde ter lugar 
esta noite, tendo entrada os bilhetes cos 
data de 7 do corrente. 


as províncias 18320 com estam pilha mos Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e nd 
Assigua-se no armazem de music: s > . ? 
do Vilila Nova Filhos & C.3 rua de Sant (1307) Theatro Mecanico, .. 


Theresa n.º 26. 


— 484%ra q Rio Grande do Sul 


LUGA-SE a linda casa, ja 
dim e rico pomar EM 
dantes fructas da quinta 


valharicé; tracla-se na praça de Sant 


r (1103) 
Theresa n.º 57. (1345 


A q Para a Bahia. 
Allsopps Pale Alle o 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 


REÇO de 6 duzias meias garrafas na 


no mesmo quizer carregar 


reis, inclusive garrafa — Cartolas  dilf de passagem dirija se a João Adrião 
dito de 54 galões 428000 reis, rua dtocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 
787? 19, ou a Joaquim Pinto Leite, largo 


Bello-monte n.º 113, 
—— Santo Eloy. 


LUGA-SE porum oumaj; (po . 

annos, linda casa dara 0 Rio de Janeiro, i 

Quinta do Marco, na estrada noviTOCANDO EM PERNANBUCO.) 

do Candal, 7 
A quem convier, falle com Joni 

quim Duarte de Mattos. (1317 


de (1161) 


seu carregamento promplo. 


na vua da Batalha n.º 12, r 
dem para vender acções das CompanhiasOu na rua da Prata n.º 32. 


(1324) iração Amisade. 


Segurança, Garantia, Equidade c MinePerciza-sê de um facultativo. 
1300) Ore (474) 
. 


Vai sabir com muita brevi- 
dade, por ter parte do car- 
é S regamento prompto o brigue 
Carvalha, sita na freguezia d'Aguss Santasa CHADO 1.º, — capitão Nova Ju- 
distante uma legua da cidade e proximw; quem no mesmo quizer carregar 
á estrada de Santo Thyrso: tem excgr de passagem dirija-se a Bernardo 
lentes commodos, agua no cosinha e cisachado, rua de S. Chrispim nº 


Sabirá o brigue = VELOZ, = 
no dia 15 do corrente, quem 


A barca ='FARIA 1.º, = vai 
sahir com a maior brevidade 
possivel, por ter a maior parte 
Roga-se 
OSE” Antonio da Silva Pinto, moradosnrs. passageiros queiram legalisar 
tem or-Passagens na rua de S. João n.º 


ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
Hoje e todos os dias. 
Grandes representações ás 9 horas 


da noule. 
PREÇOS. 4 
1.º platea.. ... 500 reis. à 
gi topa 900 9: 
RO ro fa oo e DO A 


Theatro de Villa Nova de 
Gaya (Praia.) 
SALÃO RECREATIVO DE BAILE. 


Domingo 8 d'Agosto, e continua todos os 
Domingos. 


Estará aberto desde as 3 horas de 
tarde até ás 9 da noute, com uma. bri- 
lhante orchestra. q 


Entrada para cavalheiro 120 rs. 4 


Novo Tivoli Portuense. 
Domingo 8 de Agosto. 


Estará aberto este estabelecimento 
ás 4 horas da tarde 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
PORTO; TYP, DO COMMERCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 126 


